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SEGURANÇA PÚBLICA

Fuga inédita de presos
desafia Lewandowski
Evasão de dois detentos de alta periculosidade, em Mossoró, coloca em dúvida estabilidade do sistema em penitenciárias  

de segurança máxima, testa gestão do Ministério da Justiça e levanta críticas da oposição contra o governo

E
m meio à crise gerada pe-
la fuga de presos no Rio 
Grande do Norte, o minis-
tro da Justiça e Segurança 

Pública, Ricardo Lewandowski, 
determinou o afastamento ime-
diato da atual direção da Peni-
tenciária Federal em Mossoró e 
escalou um policial federal penal 
como interventor para coman-
dar a gestão da unidade — uma 
das chamadas cinco supermax 
existentes no país. Além disso, o 
governo federal mobilizou parte 
da equipe da pasta para a região. 

Esta é a primeira fuga em unida-
des federais de segurança máxima 
desde que o programa teve início, 
em 2006, no primeiro mandato do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva. 

Fontes do Ministério da Jus-
tiça, ouvidas pelo Correio sob 
a condição de anonimato, afir-
mam que a fuga representa uma 
crise no governo, pois coloca em 
dúvida todo o aparato de segu-
rança criado para isolar e manter 
encarcerados os chefes de fac-
ções criminosas no país. Por con-
ta disso, foi aprovada a criação 
de um comitê de crise na cidade. 

O caso ocorre nas primeiras 
semanas de gestão de Lewan-
dowski, ministro aposentado do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
e substituto de Flávio Dino, que, 
no final deste mês, assume uma 
das cadeiras da Corte.

Além de lidar com fugas e com 
a pressão para que os detentos 
de alta periculosidade sejam re-
capturados, Lewandowski vai ter 
de encarar as reações políticas, 
pois está comandando um dos 
ministérios mais visados do go-
verno. O deputado federal Ro-
dolfo Nogueira (PL-MS) afirmou 
que vai apresentar requerimento 
para convocar o ministro a pres-
tar esclarecimentos sobre o caso 
em Mossoró. O documento será 
protocolado na presidência da 
Comissão de Segurança Pública 
e Combate ao Crime Organiza-
do (CSPCCO), assim que retoma-
rem os trabalhos do colegiado, de 
acordo com o parlamentar. 

“É inadmissível que fugas 
ocorram em presídios federais. 
O ministro Lewandowski preci-
sa vir à Comissão de Segurança 
Pública prestar esclarecimentos 
sobre esse gravíssimo ocorrido”, 
ressaltou Nogueira. 

A senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF) expressou 
indignação com o caso. Ao Cor-
reio, ela enfatizou a necessidade 
de um plano nacional de segu-
rança mais eficaz para enfrentar 
o avanço do crime organizado.

“Deixa a todos nós perplexos 
e causa uma grande indignação, 
pois testemunhamos no passado 
o quanto os governos do PT eram 
negligentes com a segurança pú-
blica e, agora, vemos tudo acon-
tecer novamente”, observou.

“Quanto ao novo ministro da 
Justiça, reconheço sua inteligên-
cia e saber jurídico, mas, infeliz-
mente, não vemos uma boa pers-
pectiva, até pelo histórico de po-
sicionamentos dele e de seu an-
tecessor”, enfatizou.

Os presos que escaparam, 
na madrugada de ontem, fo-
ram identificados como Rogé-
rio da Silva Mendonça e Deib-
son Cabral Nascimento. Eles es-
tavam na unidade prisional de 
segurança máxima desde setem-
bro de 2023. Ambos são ligados 
ao Comando Vermelho, facção 
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Convocação 
do ministro

O presidente da Comissão de 
Segurança Pública da Câmara, 
deputado Ubiratan Sanderson 
(PL-RS), afirmou que convoca-
rá o ministro da Justiça, Ricar-
do Lewandowski, para explicar 
no Congresso a fuga de dois pre-
sos da Penitenciária Federal de 
Mossoró, unidade de segurança 
máxima no Rio Grande do Norte.

“Vamos cobrar todas as infor-
mações a respeito e a imediata 
apuração sobre as gravíssimas fu-
gas. O novo ministro da Justiça se-
rá convocado”, disse Sanderson. 

A convocação de Lewandows-
ki para dar explicações depende, 
contudo, da instalação do cole-
giado na Câmara, o que costuma 
ocorrer somente em março de 
cada ano e pode atrasar, em meio 
a disputas entre os partidos.

Essa é a primeira fuga registra-
da em presídios federais do país 
e ocorre logo após a posse de Le-
wandowski no Ministério da Jus-
tiça. O ex-ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) assumiu a 
pasta no último dia 1º. Ele substi-
tuiu Flávio Dino, que foi indicado 
para uma vaga na Corte.

Em 2023, primeiro ano do no-
vo mandato do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, Dino prota-
gonizou embates com bolsona-
ristas no Congresso, durante au-
diências nas comissões.

De perfil mais discreto, Le-
wandowski se reuniu, na semana 
passada, com o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL). O de-
putado alagoano chegou a anu-
lar, em 2023, a convocação do 
ministro da Casa Civil, Rui Cos-
ta, pela já encerrada Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
do MST.

Quando um ministro de Esta-
do é convocado por comissão do 
Congresso, o comparecimento é 
obrigatório. Mas é comum que os 
deputados façam acordos para 
que os requerimentos de convo-
cação sejam transformados em 
convite.

criminosa que surgiu no Rio de 
Janeiro e se espalhou por diver-
sos estados. 

A suspeita preliminar é de que 
os detentos subiram no telhado 
pelo encanamento e usaram fer-
ramentas que estavam no pátio 
para cortar o alambrado de pro-
teção. O pátio estava em reforma, 
e um descuido na segurança po-
de ter propiciado a fuga.

Integrantes do Ministério da 
Justiça, inclusive André Garcia, 
secretário nacional de Políticas 
Penais, foram enviados a Mosso-
ró para investigar o caso. A Polí-
cia Federal também foi aciona-
da e, de acordo com a pasta, “es-
tá tomando todas as providên-
cias necessárias para a recaptu-
ra dos foragidos e a apuração das 
circunstâncias da fuga”.

A Polícia Federal vai peri-
ciar as celas dos dois presos que 

fugiram. Os oficiais devem abrir 
uma investigação para averiguar 
as exatas circunstâncias do ocor-
rido e um possível envolvimento 
de agentes penitenciários. 

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) faz buscas pelos fugitivos 
nas rodovias federais. As secreta-
rias estaduais de Segurança Públi-
ca e de Administração Penitenciá-
ria do estado anunciaram a realiza-
ção de patrulhamento aéreo com 
helicóptero na região de Mossoró. 

Leonardo Sant’Anna, especia-
lista em segurança pública, expli-
ca que esse tipo de prisão repre-
senta um novo projeto de cárce-
re. “O Brasil trouxe o aspecto de 
construção dessas prisões cha-
madas de ‘supermax’, só que tem 
que ter também tecnologia, trei-
namento, capacitação e infraes-
trutura que acomodem os resul-
tados que uma prisão como essa 

deve oferecer”, destacou. “Não é 
algo novo. Estamos falando de 
prisões que têm estabelecimen-
tos carcerários com o propósito 
de acolher pessoas que tenham 
cometido um crime grave e de-
vem ficar separadas de outros 
internos. Tem uma arquitetura 
diferente, um tempo de perma-
nência em cela também diferen-
te, mas não é só isso que faz com 
que uma prisão tenha resultado.”

O especialista frisou que Le-
wandowski ainda não teve tem-
po suficiente para se inteirar de 
tudo que ocorre na área que co-
manda, mas que precisa repen-
sar parâmetros. “Carece repen-
sar, inclusive, pesquisas para tes-
tar o que funcionou e o que não 
funcionou”, acrescentou.
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Unidades

São cinco presídios desse tipo 
no país: além de Mossoró, há 
unidades em Catanduvas (PR), 
Campo Grande, Porto Velho e 
Brasília. 

Rebelião

Os fugitivos Deibson Cabral 
Nascimento e Rogério da Silva 
Mendonça cumpriam pena 
no Complexo Penitenciário 
de Rio Branco, no Acre, mas 
foram transferidos após terem 
participado de uma rebelião no 
Presídio Antônio Amaro Alves, 
que resultou na morte de cinco 
detentos, em julho de 2023.

Saiba mais

Para integrar o sistema pe-
nitenciário federal, o criminoso 
deve cumprir requisitos, que in-
cluem pontos como ter desem-
penhado função de liderança 
ou participado de forma rele-
vante em organização crimino-
sa e ser membro de quadrilha, 
envolvido na prática reitera-
da de crimes com violência ou 
grave ameaça. Entre os detentos 
mais famosos do sistema está 
Fernandinho Beira-Mar, apon-
tado como uma das lideran-
ças do CV, primeiro ocupante, 
em 2006, de Catanduvas. Na 
sequência, passou por Porto 
Velho e Mossoró e está, atual-
mente, em Campo Grande. Já 
Marco Camacho, o Marcola, 
apontado como um dos líde-
res do PCC, está em Brasília, 
presídio federal mais recen-
te. Também estão em presí-
dios federais o Marcinho VP 
(Catanduvas) e Nem da Roci-
nha (Porto Velho). Ambos es-
tão entre os principais líderes 
do tráfico no Rio.

Detentos mais 

conhecidos


